
044
Câmara Municipal de Inácio Martins

CNPJ 77.778.827/0001-55~.
ATA n.o 013/2017

Ata da décima terceira sessão ordinária, 14" Legislatura, da Câmara Municipal
de Inácio Martins, realizada às dezoito horas do dia dois de maio de dois mil e
dezessete, ausente o Vereador Laurici José de Oliveira. Iniciando o
EXPEDIENTE o presidente dispensou a apreciação da ata da sessão do dia
vinte e quatro de abril, ficando a mesma para ser votada na próxima sessão
ordinária. Em seguida solicitou a leitura do Projeto de Lei do Executivo de
número 007/2017 concedendo reposição salarial aos servidores
municipais no índice de 07, 64% (sete vírgula sessenta e quatro por
cento), encaminhado para análise das Comissões Permanentes e
assessorias. Encerrando as leituras, as Indicações de Serviço n.o 013 do
Vereador Bello solicitando demarcação de faixas de pedestres nas Ruas
Barão de Capanema, ao lado da rodoviária municipal e na Rua Nair
Bastos Druciaki no bairro Curtume, e a construção de um ponto de ônibus
na Vila Nova; n.o 014 do Vereador Jorge Boeira solicitando recuperação do
sistema de iluminação pública na comunidade de Góes Artigas e n.o 015 da
Vereadora Sandra solicitando a construção de um ponto de ônibus no
Assentamento Evandro Francisco/Maçã. Após as leituras o presidente
franqueou a palavra aos vereadores proponentes das matérias os quais
individualmente comentaram sobre os seus pedidos, e o presidente determinou
que as Indicações fossem encaminhadas para ciência do executivo municipal.
Nenhum vereador fez uso da Tribuna nesta sessão. Na ORDEM DO DIA
constou o segundo turno de votação do Projeto de Lei n.oOS/2017 do executivo
sobre a politica municipal de saneamento básico. Sem receber comentários na
discussão foi aprovado com os votos favoráveis de todos os presentes
passando a constar como Lei n.o 863/2017 - Institui a Politica Municipal de
Saneamento Básico bem como estabelece as diretrizes municipais para o
saneamento básico do município de Inácio Martins", despachada para sanção.
Em seguida, constou o primeiro turno do projeto de lei n.o OS/2017 do
Legislativo dispondo sobre a nova Estrutura Administrativa e Quadro de
Pessoal da Câmara Municipal, fixando as diretrizes do Plano de Carreira dos
Servidores do Poder Legislativo e revogando a Resolução n.o 03/2009.
Também sem receber comentários por parte dos vereadores o projeto foi
colocado em votação e aprovado com todos os votos favoráveis, em primeiro
turno, devendo retornar ao segundo turno de votação na próxima sessão
ordinária. Na EXPLICAÇÃO PESSOAL o Vereador DIMAS usou a palavra
para convidar os pares a participar de uma reunião no dia três de maio, às 15
horas, na Câmara Municipal, junto com representantes do Banco do Brasil para
discutirem sobe a situação em que a agência estava atendendo no municipio e
principalmente sobre a colocação de um caixa eletrônico visando diminuir os
transtornos e também os prejuízos ao comércio local devido ao fato de que os
usuários estavam se deslocando até outros municípios para realizar seus
trabalhos junto ao banco. O Vereador JORGE endossou as palavras do
Vereador Dimas em relação a situação do Banco do Brasil lembrando que no
ano anterior já tinha acontecido uma reunião com o banco onde foi também
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~ ~discutida sobre a necessidade de colocação de um caixa eletrônico e na
ocasião o gerente havia repassado que o banco daria uma resposta sobre a
situação concordando que os cidadãos estavam sofrendo com a falta da
agência, além dos prejuízos no comercio local, e agradeceu o convite. O
Vereador NELSO apenas relatou que nesta semana o projeto de lei da
Reforma da Previdência deveria estar chegando até os deputados e acreditava
que provavelmente na próxima semana deveria ir a votação falando novamente
que esse projeto iria lesar mais a população e com certeza era o que iria
acontecer, infelizmente. Comentou sobre o projeto de abuso de autoridade do
Senador Roberto Requião que estava tramitando e poderia anular a operação
Lava Jato, e assim em Brasília as coisas estavam quentes, porém, estava frio
para o povo. Também endossou os comentários em relação ao Banco do Brasil
principalmente sobre o prejuízo do comércio local considerando também
importante essa reunião para que se resolvesse a situação não pensando
apenas na população, mas também no comércio local. O Vereador GILBERTO
BELLO registrou as comemorações do Dia do Trabalho lembrando da
aprovação da Reforma Trabalhista comentando que o Presidente Michel Temer
tinha feito acertos com deputados e conseguido aprovar essa reforma. Disse
ter visto vários comentários no Facebook sobre essa votação contando
também que já tinha rompido suas relações com a Deputada Leandre devido à
mesma ter votado a favor da reforma deixando de estar ao lado do povo
conforme estava. Concluiu que infelizmente esse governo estava assim, o povo
é quem tinha que pagar as contas; não tinham mexido com seus salários, com
os militares e com grandes fortunas, e apenas no bolso do povo; que o governo
tinha compromisso com os grandes bancos e grandes empresas e infelizmente
o povo é quem iría "pagar o pato" pois além da reforma trabalhista as
aposentadorias futuras também seriam comprometidas. Relatou que no
momento das eleições os deputados vinham até os municípios com agradinhos
através de emendas para conseguirem votos para eles, mas na hora de votar
eram contra o povo, por isso não íria mais conseguir votos para esses
deputados, enfatizando ainda que mesmo com apenas quatro por cento de
popularidade o governo Temer ainda estava com toda essa força politica.
Ainda registrou comentários em relação ao Banco do Brasil elogiando a
iniciativa do Vereador Dimas. O Vereador SIDON também comentou sobre a
reunião com o Banco do Brasil e falou de reclamações de moradores da
localidade de São Domingos que usam o transporte escolar e lhe disseram
estar passando medo ao passar nos dias de chuva por uma ponte na
localidade de Cachoeira conhecida como ponte do Genauro Gomes, com
alguns usuários preferindo desembarcar do veículo devido a ponte estar
localizada em um local muito liso e em curva, e até lhe pediram para que fosse
colocado cascalho no local por ísso falaria com o Chefe dos Transportes e
também com o prefeito, mas já deixava registrado para que fosse tomada
alguma providência nesse sentido. O Vereador GILNELSON falou das
reformas que estavam acontecendo no país em relação ao poder do governo
com apenas quatro por cento de intenções de voto e com um grande poder
politico nas mãos dizendo que isso acontecia porque há alguns anos tinha sido
criado um sistema dentro do governo chamado "Emenda Parlamentar" onde
cada deputado que quisesse atender seu reduto eleitoral tinha uma cota de
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emendas que poderia aplicar, porém a lei não gerava obrigatoriedade de
atendimento dessas emendas e isso dava certo poder ao presidente de dizer
quem seria atendido com essas emendas, e os deputados que precisavam
atender as suas bases e atender as demandas da população, se não fossem
da base do governo não teriam suas emendas atendidas, por consequéncia
receberiam uma avaliação negativa por parte da população, e com esse medo
os deputados votavam a favor dessas medidas nefastas, ruins para o povo,
mas acabavam sucumbindo por não terem outro caminho, senão a vida politica
dos mesmos também iria por água abaixo. Disse que isso lhe assustava muito
questionando qual seria o efeito democracia se um deputado não tinha a
segurança de votar de acordo com sua ideologia ou sua formação como
cidadão desse país, sendo isso uma ferramenta de negociação de todos os
últimos governos do país, contando ainda que já vinha acontecendo até
demissões nos cargos do governo, dos deputados que não votassem com o
governo, para atendimento aos que votassem com a base, por isso via que se
o país não mudasse essa forma de pensar, a democracia estava correndo um
grande risco. Também fez comentários em relação ao Banco do Brasil e os
Correios relacionados com as leis do pais, além das questões de segurança,
educação e saúde, que só eram lembradas em épocas de politica, por isso era
de se perguntar o que estávamos fazendo com o nosso país, e nesse caso
tinha medo da resposta. Ao final, o presidente reforçou o convite para reunião
com o Banco do Brasil lembrando que junto com o gerente teriam também
superiores e seria o momento de fazerem as cobranças que achassem
necessárias. Nada mais havendo a ser tratado foi encerrada a presente sessão
e convocada nova sessão ordinária para o dia quinze de maio no horário
regimental, ficando lavrada a presente Ata, que após lida e achada de
conformidade foi assinada pelos vereadores presentes.
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